
M I N I S T É R I O  D'A 'EDUCAÇAQ E C U L T U R A
U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO P A R A

:ONSELHO S U P E R I O R  DE E N S I N O  E P E S Q U I S A

RESOLUÇAO  N’ 151 - DE 13 DE [1ARÇ0 DE 1973

E MENTA: - Es ta be lece normas para a imp lantaçã o da 
d i sc i pl i na  "Educação Físi c a ,Desportiv a e 
Recreativa, como atividade curricular.

0 REITOR DA U N I VE R SI D AD E  FE DERAL DO PARA, no u£- 
s atribuiç ões que lhe co nf erem o Estatuto e o Re gimento  Geral,e e>,i 

cumprimento à decisão do Egrégio Conselho Sup e ri o r de Ensino e P bh_ 
quisa, em sessão real izada no dia 13 de m.arço de 1973, promulga a b g_ 
gulnte

R E S O L U Ç A O : -

A r t . 1® - A Ed uc ação Física, Despo r ti v a e Recree 
^ i v a ,  na Un iv ersidad e Federal do Pará, como atividade escolar regi j 
lar, integrante dos currícu los plenos dos cursos de graduação, obedji; 
cerá às diretrizes est a b el ec i da s  na pres ente Re so lução [Decreto númj3 
ro 69.450/71 , art. 2’ e art. 22 da LDB, com a redação dada pelo 
creto-lei n’ 705, de 25.07.69).

Pa rágrafo único - L om p re en d e- s e como Educação ■ F^ 
sica. D e s p o r t i v a  e Recreativa,
o conjunto de m e i o s ,processos e 
técnicas que têm por objetivo 
despe rtar, dese n v ol ve r  e aprimo^ 
rar as forcas físicas, morais , 
cívicas, psícjUicas e sociais do 
es tu da nt e (Decreto n’ 69.450/71, 
artigo 1’, "caput " ).

Art. 2’ - A Educaç ão  Física, Ctisportiva e R e c r e £  
tiva será realizada com p r e d o m in â nc ia  das práticas de natureza de ^ 
portiva, p re f er en tement e as que conduzem à map'!tenção e ao aprimora 
à'ento da aptidão física, ã con se rv ação da saúde, a integração do— c 
^..'dante ao "campus" universitário, e a consoli da çã o do sentimento l 
munitário e de n a c io n al i da d e (Decreto n’ 69.450/71, art. 3^, inciso 
I I I ) .

Art. 3’ - A Ed uc aç ão Física, De s po r ti v a e Re cr c£  
tiva será ob ri gatória para todos os alunos que i ng r es sa r em  na Univ> r_ 
sidade a partir de 1973, nos cursos de graduação plena observadas .='.s 
prescrições do Serviço Médico da Universidade, quanto à aptidão fís^ 
ca de cada um (Decreto n'̂  69 . 450/71 , artigos 19 e 20).

5 1’ - Não estão sujeitos ã o b r i g a to r ie da d e pre_
vista no "caput" deste artigo (Decreto n^
69.450/71, art. 6«) ;

a) os alunos do curso noturno que comprova_ 
rem, mediante  carteira profissional ou 
funcional, d evidame nt e assinada, ex e£  
cer emprego remunerado em jornada igual 
ou superior a seis (6) horas;

b) os alunos maiores de trinta (30J anos 
de idade;

c) os alunos que e s t i ve r em  pre stando s e rv ^
ço mi litar na tropa;

d) 03 alunos amparados pelo Decreto-lei n’
1.044, de 21 de outubro de 1989, median^



tG laudQ do Serviço Médico da Univ er s ^ 
d a d e .

í 2® - É po r mitida  a p a rt i ci pa çã o na prática do £  
ducação f í s i ca , de s po rt i va  e r e c r e a t i v a ,dos 
alunos qufc! in gr e ss ar a m em anos anteriores 
ao de 1973, mediante prévia autorização da 
Reitoria e em função dos recursos q meios 

^  di spon ív ei s (Decreto n’ 69.450/71, art.19,
pa rá gr afo único) .

Art. 4’ - A pr ática de Edu c aç ã o F í s i c a ,Deoportiva 
e Recreativa deve ser re alizada em horário compatível com as ativid£ 
des essenci almente  de formação (Decreto n ’ 69.450/71, artigo 7’).

Art. 5'̂  - Os alunos habi litar-se-ão à Educação 
sica. Desportiva e Re cr e at i va  através de exames clínicos realizados,
ao início do ano letivo, ou sempre que for julgad o necessário, pelo
Serviço Médico da U n i v er si d ad e  (Decreto n ’ 69.450/71, artigo 12).

Art. 6® - As práticas de Edu cação Fí s ic a , D e s p o r t ^  
va e Recre ativa deverão ser .r ea li zadas de acordo com os seguintes p£  
drões e diretrizes ;

a) serão realizadas em duas sessões semanais, 
dias al ter nados (Decreto n ’ 69.450/71, art.5’, 
inciso I );

b) cada sessão será de cinqüenta (50) minutos, não 
incluindo  o tempo destinado à preparação dos 
alunos para as at ividades (Decreto n ’69 . 450/71 
artigo 5®, inciso II);

c) cada turma deverá ser co n st it uí da de 50 alunos 
do mesmo sexo, sel ec io nados preferentementa 
por nível de aptidão física (Decreto 69.450/71, 
artigo 5’, inciso III)j

d) o espaço a ser utilizado, por aluno, será ds 
três (3) m e t r o s  quadrados (Decreto 6 9 . 4 5 0 / 7 l r  
artigo 5‘í, inciso IV).

Art. 7’ - 0 tre in amento despo r ti v o para atender ès 
necessidades profiss i o na is  de un iv ers it á ri o  vinculado a clube, pode_ 
rá, a critério do D e p ar ta m en t o de Edu cação Física, ser considerado 
válido para cum priment o das e xi gências legais (Decreto n’ 69.450 / 7 3 ^  
artigo 8® ) .

Parágrafo único - A compensação a que se refere o
pres en te  artigo não exime o alu_
no do testes, provas e outros 
meios de controle e avaliação 
previstos pela programação do D£ 
p ar ta mento de Educação Física.

Art. 8'? - A p a r ti c ip a çã o  de estudantes de qualquer 
nível de ensino em competições d espor ti va s oficiais, de âmbito esta 
dual, nacional ou inte rnacional, bem como em suas fases preparato' 
rias, será con si derada atividade curricular, regular, para efeito de 
assiduidade em educação física (Decreto n^ 69 .450/71 , artigo 9'^).

Art. 9® - A O ri entação E d ucacion al  constituirá
ternativa para as oca siões de i m po s si bi l id a de  de utilização de áreas
ao ar livre, sendo atribuição do p ro f es so r de educação física a abor
dagem da problemática  de saúde, higiene o aptidão física, resguard£ 
das as pe c ul i ar i da de s  regionais (Decreto n® 69.450/71, artigo 10).

Art. 10 - A avaliação da ef ic iência do aluno na 
disciplina sorá realizada pelos docentes respectivos, através de tes^
tos COmpativeis com o tipo e a natureza de modalidade da pratica de
Educação Física, D es p or t i v a  e R ec r ea t iv a  a que se vincular o discen^ 
to .
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Pa rágrafo único - As normaü e diretrizes qua dev£
rão Bsr obedecidas na avaliação 
da Bfic;lênoic3 pre vista nc "capuf 
düste artigo, serão elaboradas 
pelos docentes da disciplina a a 
provadas pelo De pa rtamen to  de E 
ducação, do Centro de Educação.

Art. 11 - Ao aluno aprovado na dis ciplina  Educação 
Física, Desportiva  e Recreat iv a em cada semestre letivo será atr i bu £  
do, 0 valor de um crédito, devendo, em c o n s e q u c n c i a , o total de créd^ 
tos necessários à i nt egra li za ção curri cu la r ser igual ao número mín^ 
mo de semestres em que o aluno pode realizar o seu curso na U n i v e r s ^  
dade .

Pa rá g ra f o único - Do total de créditos previstos
no "caput" deste artigo serão d£ 
duzidos os c or respon de nt es aos 
pe ríodos letivos em que o aluno 
não pa rticipou da Educação Fís^ 
ca por um dos motivos previstos 
no § 1’ do artigo S'? da presente 
R e s o l u ç ã o .

Art. 12 - Ê o b ri ga tó ria a f re qu ência às prácicas 
Educação Física, De spo rt i va  e Recreativa, observado, para efeito de £  
provação, o limite de 70% (setenta per cento) (Regimento Geral,artigo 
69, inciso I).

5 1’ - 0 aluno que não atingir o limite de frequên_
cia previst o neste artigo fica obrigado' a
freqüe n ta r  as práticas de Edu ca çã o Física,
Desporti va  e Re cr e at i va  em regime de recup£ 
ração, nos períodos inte r v al ar e s de cada s£ 
mes tre letivo.

5 2’ - A realização do regime de re cu peração pre
visto no parágrafo anterior Q condição para 
que sejam atrib\Jídos aos alunos os créditos 
previstos para efeito de integra li za ção cu£ 
ricular do respectivo curso.

Art. 13 - A E du cação Física, Despo rt iva e Recreati 
va será m inistrad a pelo D e pa r ta m en to  de Educa ção Física do Centro de 
Educação, através de dccentes esp ec ia li zados, admitidos na forma e na&^ 
categorias previstas no Est atuto do Magistério Superior, a cujo reg_^ 
me ficarão sujeitos (Decreto n’ 69.450/71, artigo 15).

Art. 14 - Os docentes de Ed u ca ç ão  Física serão ajj
xiliados por mon itores univers itários, tantos quantos forem nccessá_
ri os .

í 1® - Os mo ni to res un iv er si t ár i os  serão se l ec io n£ 
dos anualmente pelo Depa r ta me n to  de Educ£
ção Física, segundo critérios estabelecidos
pela S u b -R e it o ri a  de Assuntos do Extensão e 
de N aturez a Estudantil.

5 2’ - Os m o n i t 0 r e s - un i ve rs i tá r io s  pe rceberão uma
bolsa mensal no valor fixado cm lei e Bst£ 
rão obr igados a 12 (doze) horas semanais de 
t rabalh o efetivo.

Art. 15 - A i mp la ntação da disci pl in a Educação F£
sica. Despo rtiva e Recre a ti v a será feita progressivamente, em função
dos recursos humanos, físicos e or ça montári os  disponíveis e segundo
planos semestrais, elaborados pelo D e p a rt am e nt o  de Educação Física do
Centro de Educação e de acordo com as diretrizes estabelecidos nesta

Resolução (Decreto n’ 69.450/71, artigos 19 e 20).
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Art. 1 6 - 0  D e p ar t am e nt o de Educ aç ão Física m i n i ^  
trará a discipl in a com o apoio do Serviço de Educ ação Física e Rscrea 
ção que exercerá as funções qus lhe são at ribuídas no Regimento ch Rei 
toria B as tarefas de sua alçada pr ev istas no plano semestral de ensT 
no da disciplina. ~

Art. 17 - Esta Re solução  entrará em vigor na data 
de sua apro\/3ção, revogadas as disposiçõ es  em contrário.

Re itoria  da Un i ve r s i d a d e  Federal do Pará, em 13 de
março de 1973.
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Prof.Dr. AN GEN OR PORTO PENNA DE CARVALHO 
Vice-Reitor, no exercício da Reitoria

APPC/mt


